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Resumo
O discurso contemporâneo sobre a transição para a “sociedade de conhe-
FLPHQWRȎ�H�R�FRUUHVSRQGHQWH�GHEDWH�VREUH�D�QHFHVVLGDGH�GH�LQWHQVLʏFDU�DV�
reformas da educação com vista a uma maior especialização e a uma maior 
orientação do ensino (sobretudo o superior) para as necessidades da econo-
PLD�V£R�PRWLYR�SDUD�UHFRUGDU�D�VLWXD§£R�TXH�VH�YHULʏFRX�QD�$OHPDQKD��HQ-
tão Prússia) há 200 anos atrás. O ensaio revê a forma como a situação foi 
encarada por Wilhelm von Humboldt, um homem com uma visão idealista 
dos objectivos da educação, a quem foi dada a oportunidade de conduzir a 
reforma educativa do seu país. O que ele fez exactamente, ao que conduziu 
posteriormente a sua acção, bem como a relevância das ideias humboldtia-
QDV�IDFH�DRV�GHVDʏRV�GH�KRMH��V£R�RV�WHPDV�GLVFXWLGRV�QHVWH�DUWLJR�
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Abstract
The contemporary discourse about the transition to the “knowledge socie-
ty” and the accompanying debate about the need to intensify education 
reforms in the direction of a greater specialization and a greater orientation 
of the (especially higher) education towards the demands of the economy 
bring about a remembrance of the 200-year old situation in Germany (then 
Prussia) when a man with a particular idealistic view of the objectives of 
education, Wilhelm von Humboldt, got a chance to lead the national edu-
cation reform. The article investigates what exactly he did, what it brought 
later, what challenges we face now and what relevance humboldtian ideas 
might possess for our day.
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5HXQLGR�QR�DQR�������HP�/LVERD��R�&RQVHOKR�(XURSHX��FRPSRV-
to pelos chefes de estado dos países membros da União Europeia, 
declarou que o objectivo da Europa dai em diante seria tornar-se a 
economia mais dinâmica e competitiva do mundo – uma economia 
baseada no conhecimento. Mas que quer dizer exactamente: “basea-
da no conhecimento”? Em alguma medida, a actividade humana foi 
sempre baseada no conhecimento. O progresso social, económico e 
cultural esteve sempre ligado à produção e à aplicação de conheci-
mentos novos. Porém, na segunda metade do século XX, a ciência, 
a tecnologia, o trabalho com a informação e os recursos humanos al-
WDPHQWH�TXDOLʏFDGRV�DGTXLULUDP�XP�WDO�VLJQLʏFDGR�TXH�VXUJLX��SHOD�
primeira vez, a ideia de que a civilização humana estava a entrar na 
fase da “sociedade do conhecimento”. O conhecimento tornou-se, 
de facto, o primeiro factor produtivo da economia, e o valor dos acti-
vos imateriais (ou seja, das várias formas do conhecimento) existen-
tes nas grandes empresas ultrapassou o valor dos activos materiais. 

No início do século XIX já alguns estudiosos comentavam que 
talvez houvesse uma correlação entre o nível do conhecimento e o 
Q­YHO�GR�GHVHQYROYLPHQWR�GRV�SD­VHV�RX�GDV�UHJLµHV��&KDUOHV�'XSLQ�
������������PRVWURX� TXH�� QD� )UDQ§D�� DV� UHJLµHV� RQGH� KDYLD�PDLV�
crianças a frequentar as escolas eram precisamente as que tinham 
as taxas mais altas de desenvolvimento económico. Um fenómeno 
muito parecido foi observado mais tarde por Joseph Fletcher (1813-
1852), na Inglaterra. Olhando para a Europa inteira e comparando 
Q£R�UHJLµHV�GH�XP�SD­V��PDV�SD­VHV�RX�JUXSRV�GH�SD­VHV�HXURSHXV�
vistos como um todo, podemos constatar que, de forma análoga, os 
países que primeiro atingiram um alto nível de alfabetização da po-
pulação – tais como, por exemplo, a Suécia, a Alemanha, a Holanda 
ou a Suíça – são precisamente aqueles que hoje em dia revelam mais 
forte desenvolvimento económico e concentram maior riqueza. Em 
1850, a quase totalidade da população destes países já sabia ler e 
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escrever. Por outro lado, os países que mais tardaram a atingir a al-
fabetização da maioria da sua população – alguns só em meados do 
século XX, como Portugal, a Grécia ou os países dos Balcãs – são 
hoje considerados os mais pobres e mais atrasados no seu desenvol-
vimento económico e social.

Em virtude destas evidências, muitos peritos internacionais, 
HVSHFLDOPHQWH�GDV�RUJDQL]D§µHV�HVSHFLDOL]DGDV�QR�DSRLR�DR�GHVHQ-
volvimento, como a OCDE ou Banco Mundial, apressaram-se a 
decidir que a solução simples e garantida de todos os problemas 
do desenvolvimento consistia em difundir conhecimento, o que é 
normalmente interpretado, na sua forma aplicada, como educação 
e tecnologias. Por outras palavras, vamos atribuir mais diplomas às 
pessoas e utilizar mais recursos tecnológicos e isto, por si, bastará 
para melhorar o desenvolvimento de um país. Só que, na prática, 
nem tudo é assim tão simples.

Antes de mais, é importante sublinhar que a própria correlação 
entre conhecimento e desenvolvimento não é necessariamente cau-
VDO��6HU¡�PHVPR�PDLV�FRQKHFLPHQWR�DTXLOR�TXH��QR�ʏP�GH�FRQWDV��
nos traz mais dinheiro ou, pelo contrário, tendo à partida mais re-
cursos, podemos adquirir mais e, posteriormente, produzir mais co-
nhecimento?

Por um lado, quando uma economia é fraca e muitas famílias não 
têm poupanças, vivendo de uma lavoura não mecanizada, no limiar 
da subsistência, é provável a tendência para empregar as crianças, 
desde pequenas, como ajudantes do trabalho dos pais, ao invés de as 
mandar para a escola. É o que acontece, por exemplo, nas socieda-
des preponderantemente agrícolas. Nas zonas rurais, a rede escolar 
pode estar pouco desenvolvida ou até ser inexistente, e mesmo que 
os pais queiram mandar as crianças para a escola não o poderão fa-
]HU�SRU�D�PHVPD�ʏFDU�PXLWR�ORQJH��3DUD�SD­VHV�FRP�SRXFRV�UHFXUVRV�
ʏQDQFHLURV�� WDPE©P�Q£R�©� I¡FLO� LPSODQWDU�XP�XVR�DEUDQJHQWH�GDV�
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tecnologias, que são dispendiosas quando importadas e, por vezes, 
ainda mais dispendiosas se forem criadas do zero dentro da econo-
PLD�GRP©VWLFD��XPD�YH]�TXH�LVVR�UHTXHU�LQYHVWLPHQWRV�ʏ[RV�LQLFLDLV�
muito elevados.

Por outro lado, é também verdade que os cidadãos educados 
apresentam uma série das vantagens, que mais cedo ou mais tarde 
VH�UHʐHFWHP�QR�SURJUHVVR�HFRQ³PLFR�GR�VHX�SD­V��3RU�H[HPSOR��VH�
os camponeses não sabem ler, não poderão trabalhar em nada que 
não seja agricultura. Se, contudo, tivessem adquirido competências 
mínimas de literacia, poderiam, em caso de necessidade, mudar de 
actividade, tornando-se artesãos ou  operários. Foi o que aconteceu, 
SRU�H[HPSOR��QR�V©FXOR�;,;��QD��XVWULD��RQGH�RV�FDPSRQHVHV��WHQ-
do sido alfabetizados, se dedicaram durante os meses de inverno, 
quando as actividades agrícolas cessavam, ao trabalho nas peque-
nas manufacturas rurais. Esta actividade revelou-se, mais tarde, uma 
importante pré-condição para que se efectuasse a industrialização 
do país de forma rápida e com sucesso. Parece óbvio, também, que 
XPD�SRSXOD§£R�HGXFDGD�©�PDLV�UHFHSWLYD� �LQWURGX§£R�GH�LQRYD§µHV��
tanto tecnológicas como sociais, e está melhor preparada para uma 
XWLOL]D§£R�HʏFLHQWH�GDV�PHVPDV��$O©P�GLVVR��XPD�SRSXOD§£R�HGX-
cada é habitualmente mais activa politicamente e mais propensa a 
assumir a responsabilidade pela sua própria vida. Isto contribui para 
a construção de uma sociedade civil caracterizada por um alto nível 
GH�FRQʏDQ§D�HQWUH�RV�VHXV�PHPEURV��R�TXH��SRU�VXD�YH]��GLPLQXL�R�
FXVWR�GDV�WUDQVDF§µHV�QD�HFRQRPLD�H�DXPHQWD�R�Q­YHO�JHUDO�GH�HʏFL-
ência da mesma.

Hoje, encontramo-nos num momento histórico em que a im-
portância do conhecimento para o desenvolvimento parece ser am-
plamente reconhecida. Assim sendo, a sociedade contemporânea 
autoproclama-se “sociedade do conhecimento” e não é de todo sur-
preendente que no discurso público, com mais e mais frequência, 
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surjam debates sobre o futuro da educação e, em particular, do ensi-
no universitário, sendo sugeridas reformas que visam o aumento da 
TXDOLGDGH��GD�DFHVVLELOLGDGH�H�GD�DGHTXD§£R�GR�PHVPR�DRV�GHVDʏRV�
e às exigências da nossa época. Nestes debates, especialmente no 
que concerne o ensino universitário, destacam-se três tendências 
SULQFLSDLV��D�GD�PDLRU�HVSHFLDOL]D§£R��PDLRU�XQLʏFD§£R�H�PDLRU�GL-
vulgação do ensino. 

A tendência ou o argumento a favor da necessidade de uma maior 
especialização do ensino baseia-se na ideia de que o objectivo prin-
cipal do ensino é dotar os recursos humanos com as competências 
UHTXHULGDV�SHOD�HFRQRPLD��RX�VHMD��SHOR�PHUFDGR�GR�WUDEDOKR��$ʏU-
ma-se que os conhecimentos adquiridos na escola e na universidade, 
muitas vezes, não têm muito a ver com aqueles que vão ser neces-
V¡ULRV� SDUD� GHVHPSHQKDU� WDUHIDV� HVSHF­ʏFDV� QR� SRVWR� GH� WUDEDOKR��
5HFRPHQGD�VH��HP�FRQVHTXªQFLD��TXH�DV�LQVWLWXL§µHV�GH�HQVLQR�VX-
perior, ao invés de oferecer um ensino generalista, com ampla varie-
dade de disciplinas, se concentrem em ensinar melhor e com mais 
SURIXQGLGDGH�DV�PDW©ULDV�HVSHF­ʏFDV�TXH�SRVVDP�WHU�DSOLFDELOLGDGH�
concreta no futuro trabalho.

2V�TXH� IDODP�GH�XQLʏFD§£R� �UHFRUGHPRV�R�FKDPDGR�3URWRFROR�
de Bolonha) apontam para a necessidade de facilitar o intercâmbio 
internacional na área do ensino. Foi decidido que os programas de 
estudo em todos os países europeus devem ser estandardizados com 
base no modelo anglo-americano, dividindo-se o ensino superior em 
três etapas: o “Bachelor” (uma licenciatura, de três anos), o “Mas-
ter” (um mestrado, de dois anos) e o doutoramento (normalmente de 
três anos). Este modelo é tudo menos autoexplicativo: por exemplo, 
QD�$OHPDQKD�RX�QD�5ºVVLD�R�HVTXHPD�WUDGLFLRQDO�GH�HQVLQR�XQLYHUVL-
tário era composto por cinco anos (diploma) mais três (doutoramen-
to, destinado apenas aos interessados em ser docentes universitários 
RX�LQYHVWLJDGRUHV�FLHQW­ʏFRV���QD�*U£�%UHWDQKD�YLJRUD�R�PRGHOR�����
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2 + 3 (que foi agora adoptado por todos, com a redução da duração 
do primeiro ciclo a três anos para não prejudicar os países onde, 
como na Alemanha, se pode iniciar o doutoramento após cinco anos 
de estudos universitários); na França, após dois anos na universida-
de obtinha-se o “diploma geral”, com mais um ano a licenciatura e 
DS³V�PDLV�XP��RX�VHMD��DR�ʏQDO�GH�TXDWUR�DQRV���R�ȍPHVWUDGRȎ��$O©P�
disso, pretende-se que o número de horas de aulas necessário para 
a obtenção de cada um dos graus, e até os próprios programas das 
disciplinas sejam uniformizados. 

$�YDQWDJHP�GD�XQLʏFD§£R�©�SHUPLWLU�TXH�XPD�SHVVRD�TXH�WHQKD�
terminado um ciclo num país possa, sem problemas, ser aceite no 
ciclo seguinte num outro país. A desvantagem é que, como disse o 
ʏO³VRIR�DXVWU­DFR�.RQUDG�/LHVVPDQQ��VH�HP�WRGR�R�ODGR�IRU�HQVLQDGR�
o mesmo e da mesma maneira, para quê, então, mudar de lugar? Ou 
VHMD��D�GHVYDQWDJHP�SRWHQFLDO�©�D�SHUGD�GDV�HVSHFLʏFLGDGHV�FDUDFWH-
rísticas dos sistemas de ensino dos vários países que fazem com que 
os ambientes académicos sejam diferentes – acima de tudo diferen-
tes no seu espírito, diferença esta que servia de estímulo para conhe-
cer os outros – e menos próximos do local onde estão implantados.

Finalmente, a terceira tendência actual que destacamos é a da 
maior divulgação do ensino, ou seja, do aumento do acesso a este. 
Para ilustrar esta tese referimos que o número de estudantes, em 
percentagem do total de pessoas com idade entre os 20 e os 30 anos, 
cresceu drasticamente na última década. Por exemplo, na Escandi-
Q¡YLD�DWLQJLX�����H��PHVPR�HP�3RUWXJDO��RV������$EUHP�FDGD�YH]�
PDLV� LQVWLWXL§µHV� GH� HQVLQR� VXSHULRU�� PDWULFXODP�VH� H� IRUPDP�VH�
cada vez mais pessoas, e essa tendência constata-se por quase toda 
a Europa. 

Que mais e mais pessoas tenham hoje acesso ao ensino é, sem 
dúvida, um fenómeno positivo. Como demonstram os resultados dos 
recentes “European Social Surveys”, um amplo inquérito à popu-
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lação sobre diversos temas, conduzido na maioria dos países euro-
peus, as pessoas com um nível de formação mais elevado são mais 
WROHUDQWHV��PDLV�ʐH[­YHLV�H��FXULRVDPHQWH��WDPE©P�VH�VHQWHP�PDLV�
satisfeitas com a própria vida, isto é, são mais felizes. Concomitan-
temente existe um lado menos positivo na divulgação do ensino, so-
bretudo do ensino superior. Quanto maior é o número de pessoas que 
DWLQJH�XP�FHUWR�Q­YHO�GH�TXDOLʏFD§£R��WDQWR�PHQRV�YDORU�HVVH�Q­YHO�
tem no mercado de trabalho e na sociedade em geral. Se há algumas 
décadas atrás um diploma universitário de licenciatura já garantia 
um emprego e certo nível de vida, hoje não garante praticamente 
nada. Para um indivíduo se poder destacar entre tantos licenciados, 
hoje em dia há que ser mestre ou, melhor ainda, doutorado. 

3RU�LVVR��XOWLPDPHQWH��FDGD�YH]�PDLV��VH�RXYH�IDODU�HP�ȍLQʐD§£RȎ�
de educação. Existem cenários que indicam que não vai demorar 
muito até o grau de doutor, que durante séculos foi sinal de alguém 
que se havia decidido a dedicar-se à pesquisa e à investigação, pas-
sar a ser uma mera credencial suplementar na luta pelo desejado 
emprego numa empresa ou num organismo público. Este desenvol-
vimento tem custos tanto para o indivíduo como para a sociedade 
em geral. Se, no início do século XX, para o exercício de uma acti-
vidade, como a de gerente de banco ou de solicitador, bastava muitas 
vezes ter feito um tirocínio de um ou dois anos ao lado de um colega 
mais experiente, nos nossos dias já faltou mais para que se torne 
obrigatório que tal indivíduo seja doutorado. Da pessoa que desem-
penha actividades simples e rotineiras num escritório – que atende 
clientes, que transcreve documentos, que envia faxes – espera-se 
hoje que tenha feito um curso universitário! Ou seja, para fazer es-
sencialmente a mesma coisa que há cem anos atrás, actualmente é 
preciso gastar muito mais tempo, dinheiro (“salários perdidos” que 
SRGLDP�WHU�VLGR�JDQKRV�GXUDQWH�RV�DQRV�GH�HVWXGR�� ��H��QR�ʏP�GH�
contas, saúde, pois a maioria das pessoas não supera sem danos, 
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pelo menos físicos, 3, 5 ou 8 anos sentado a uma mesa ou, agora, à 
frente do computador, lendo e escrevendo. É a este tipo de custos, 
GH�HʏFLªQFLD�GHVSHUGL§DGD��TXH�QRV�UHIHULPRV�TXDQGR�GL]HPRV�TXH�
o aumento do acesso ao ensino aumenta também os custos individu-
ais e sociais incorridos para formar um trabalhador encarregado de 
H[HUFHU�IXQ§µHV�HVSHF­ʏFDV�

Tal é a situação, tal é a encruzilhada na qual nos encontramos 
KRMH� HP�GLD� QR� TXH� UHVSHLWD�  V� TXHVWµHV� IXQGDPHQWDLV� GR� HQVLQR��
Como aumentar a qualidade do ensino? Aumentando a quantidade 
de licenciados? Tornando o ensino igual em todo lado, após termos 
decidido qual é o melhor padrão? Fazendo-o mais especializado o 
mais cedo possível? Deverá o aluno começar já na escola primária 
D� DGTXLULU� DV� FRPSHWªQFLDV� UHOHYDQWHV� SDUD� D� VXD� IXWXUD� SURʏVV£R��
que, como mencionado acima, talvez só consiga começar a exercer 
a tempo inteiro quando tiver um diploma universitário na mão?

6H�QRV�VHQWLPRV�SHUGLGRV�SHUDQWH�HVWDV�TXHVWµHV��TXH�SDUHFHP�W£R�
GHVDʏDGRUDV��TXHP�VDEH�VH�Q£R�VHU¡�SRU�WHUPRV�HVTXHFLGR�TXH�HODV�
já surgiram outras vezes na história (como reza no livro Ecclesias-
tes, tudo volta ao seu ponto de partida). Há precisamente duzentos 
anos, o cientista e diplomata alemão Wilhelm von Humboldt (1767-
1835), irmão do notável Alexander von Humboldt, amigo próximo 
de Schiller e Goethe, foi designado pelo rei como responsável pela 
reforma do sistema educativo da Prússia, que se encontrava na altura 
numa situação muito semelhante àquela em que muitos se encon-
tram hoje em dia, - com um objectivo a cumprir, com um futuro a 
construir. As escolas eram extremamente especializadas: havia as 
escolas chamadas elementares, as escolas para os habitantes das ci-
GDGHV��DV�ȍHVFRODV�GH�ODWLPȎ�H�Y¡ULDV�HVFRODV�SURʏVVLRQDLV��2V�ʏOKRV�
das famílias nobres frequentavam as escolas de cavalheiros onde 
aprendiam a montar a cavalo, manejar a espada e danças de salão. 

$�RUJDQL]D§£R�GD�HGXFD§£R�SRU�SURʏVVµHV�HUD�XPD�FRQVHTXªQ-
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FLD�GR�SHQVDPHQWR�GD�©SRFD�GR�,OXPLQLVPR��TXH�QR�ʏQDO�GH�V©FXOR�
XVIII se tornou dominante em muitos países da Europa. O Ilumi-
nismo também aplicou o seu culto da racionalidade e da utilidade 
 V�TXHVWµHV�HGXFDWLYDV��EDVWD�UHFRUGDU�ʏO³VRIRV�W£R�IDPRVRV�FRPR�
-RKQ�/RFNH�H�5HQ©�'HVFDUWHV���&RPR�UHVXOWDGR��D�DSUHQGL]DJHP�WRU-
nou-se um mero processo de decorar factos, números e regras, que 
atingiu o seu auge nas tais “escolas de latim”, onde se decoravam 
inúmeros textos em latim e se treinava à exaustão o uso das regras 
da gramática deste idioma.

Humboldt revolucionou a própria atitude para com a aprendiza-
gem. O papel crucial da educação, na sua visão, passou a ser provi-
denciar a formação das pessoas. A formação é muito mais a capa-
cidade de pensar independentemente do que saber isto ou aquilo. 
$�SHVVRD�IRUPDGD�Q£R�©�DTXHOD�TXH�GLVSµH�VLPSOHVPHQWH�GH�FHUWRV�
conhecimentos, mas sim aquela que sabe usar o seu conhecimen-
to no momento certo e do modo certo. A educação deve constituir, 
conforme pensava Humboldt, o alicerce da personalidade, por cima 
do qual, mais tarde, vai ser erguido o edifício dos conhecimentos 
aplicados, cuja direcção será escolhida conforme os talentos e as 
preferências da própria pessoa.

Então, antes de mais, é preciso aprender a pensar. Humboldt 
sabia que pensar é um processo que envolve todo o espírito, envolve 
DV�HPR§µHV��3RUWDQWR�SDUD�HQVLQDU�XPD�SHVVRD�D�SHQVDU�HOH�FRQVLGH-
UDYD�QHFHVV¡ULR�HVWLPXODU�Q£R�V³�D�PHQWH��PDV�WDPE©P�DV�VHQVD§µHV�
e a imaginação. Durante a formação a pessoa constrói a sua relação 
FRP�R�PXQGR��FULD�D�OLJD§£R�GR�VHX�HJR�FRP�HVVH�PXQGR��GHʏQH�R�
seu lugar no mundo. E para poder fazê-lo é preciso conhecer a expe-
riência dos outros, consubstanciada nas obras de cultura dos tempos 
passados. Daqui resulta a necessidade de conhecer a história, a lite-
ratura e as artes. 

Além disso, só pensamos algo claramente quando podemos ex-
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SUHVV¡�OR�SRU�SDODYUDV��H�TXDQGR�IDODPRV��VRPRV�IRU§DGRV�D�UHʏQDU�R�
nosso pensamento caso ele seja amorfo ou, de alguma forma, confu-
so. A língua que falamos condiciona aquilo que dizemos. Portanto, 
acreditava Humboldt, nada ajuda melhor a aprender o pensamento 
alheio que a aprendizagem profunda e detalhada das línguas estran-
geiras. 

Nas línguas e na cultura, Humboldt, diferentemente dos demais 
contemporâneos, dava a clara preferência ao grego e não ao latim. 
Na cultura da Grécia antiga vislumbrou um verdadeiro ideal nas vá-
rias áreas da actividade humana, desde a ética à estética. Os gregos 
alcançaram aquela harmonia entre a razão e os sentidos que escapou 
tanto aos romanos, perdidos na sua insaciável procura de conquista 
e poder, quanto à Europa cristã medieval que oprimia os sentidos e o 
livre pensamento, bem assim como à Europa da época do Iluminis-
mo, rendida à industrialização e à busca do lucro a qualquer custo 
– e talvez mesmo à Europa dos nossos tempos.

Humboldt dividiu o processo da formação em três etapas. A pri-
meira etapa era a da escola primária, chamada “elementar”, com 
a duração de quatro anos, onde as crianças somente aprendiam a 
aprender. Elas estudavam o idioma materno e também o uso dos 
números e das medidas. Para aqueles que tinham de interromper 
RV�HVWXGRV�ORJR�DS³V�R�ʏQDO�GHVWD�IDVH��DFUHVFHQWDYDP�VH�PDLV�GRLV�
DQRV�TXH�LQFOX­DP�XP�SRXFR�GH�*HRJUDʏD��GH�+LVW³ULD�H�GH�+LVW³ULD�
Natural.

Seguia-se o ciclo principal da escola, que tinha a duração de oito 
anos. Era este o período que Humboldt considerava crucial para o 
futuro sucesso ou fracasso da pessoa enquanto indivíduo formado. 
Na Alemanha de hoje existem dois tipos da escola secundária: o 
“ginásio” e a “escola real”. Só os formandos do ginásio têm direito 
de entrar na universidade. Este sistema tem sido criticado porque, de 
facto, contribui para que a divisão social entre pessoas se estabeleça 
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muito cedo. Além disso, é muito provável que o facto de uma crian-
ça seguir ou não estudos universitários dependa mais desta decisão 
ser tomada logo à saída da escola primária ou da posição social dos 
pais do que do desempenho e das capacidades da criança. Noutros 
países, uma divisão semelhante ocorre muitas vezes entre as escolas 
privadas (que são melhores) e as públicas. 

Humboldt era tenaz opositor de qualquer tipo de segregação na 
escola. Se fosse por sua vontade, a Alemanha nunca teria conhecido 
a “escola real”. Contrariando aqueles que defendiam a educação di-
ferente para diferentes classes sociais, argumentando que não havia 
UD]£R�SDUD�RV�ʏOKRV�GRV�FDPSRQHVHV��RX�GRV�DUWHV£RV��HVWXGDUHP�FRL-
VDV�TXH�Q£R�OKHV�Y£R�VHU�ºWHLV�QD�VXD�RFXSD§£R�SURʏVVLRQDO��+XPERO-
dt revelou-se um grande humanista social. Façamos com que, suge-
ria, pelo menos na escola, a criança esqueça a dura realidade da vida 
quotidiana, mesmo sendo de proveniência mais humilde; dêmos-lhe 
a possibilidade, dentro da escola, de se descobrir e desenvolver de 
IRUPD�GHVSUHRFXSDGD�H�OLYUH�GDV�GLʏFXOGDGHV�GR�TXRWLGLDQR��(OHYDQ-
do o nível do ensino escolar acima do ministrado pelos professores 
domésticos, Humboldt acabou por forçar a nobreza a mandar os seus 
ʏOKRV�SDUD�D�PHVPD�HVFROD�GD�EXUJXHVLD��GLOXLQGR�DVVLP�D�IURQWHLUD�
HQWUH�HVVDV�GXDV�FODVVHV�QDV�JHUD§µHV�VHJXLQWHV��$�QREUH]D�TXH�DW©�
aí, durante séculos, tinha sido o principal portador da cultura, perdeu 
esse papel para a burguesia.

Durante o ensino secundário, o aluno construía um alicerce de 
tal forma sólido e amplo da sua formação que, depois, podia rápida 
e facilmente adquirir qualquer competência concreta que lhe fosse 
exigida pela vida. De facto, deixava de precisar de um professor, 
porque já tinha aprendido a aprender e podia fazê-lo sozinho. Nes-
VD�IDVH��R�LQGLY­GXR�SURVVHJXLD�SDUD�DV�HVFRODV�SURʏVVLRQDLV��RQGH�
DSUHQGLD� FRLVDV� GLUHFWDPHQWH� UHODFLRQDGDV� FRP� D� SURʏVV£R� HVFR-
lhida), ou para a universidade. Foi com este objectivo que, no ano 
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1810, Humboldt fundou a Universidade de Berlim, que até hoje per-
manece uma das cinco, assim chamadas, “universidades de excelên-
cia” da Alemanha. 

É claro que, assumindo a escola secundária uma importância tão 
grande para o sucesso de todo o sistema educativo, tornou-se es-
sencial o assunto da preparação e selecção dos professores. Até à 
chegada de Humboldt, a maioria dos professores das escolas eram 
jovens padres, que aguardavam uma vaga na Igreja. Humboldt alte-
rou isso radicalmente. Ele acreditava que só um professor que faz 
investigação na matéria que ensina é verdadeiramente capaz de des-
pertar entusiasmo por ela entre os seus alunos. Por isso, introduziu 
DV�FRPLVVµHV�GH�DYDOLD§£R�GRV�SURIHVVRUHV�HVFRODUHV��FRPSRVWDV�SRU�
cientistas. O novo exame para ser professor da escola tornou-se se-
melhante ao exame de doutoramento na universidade. Os professo-
res já no activo tinham também que fazer esse exame se quisessem 
ser promovidos ou mudar para outra escola. As Faculdades de Letras 
abriram departamentos de pedagogia que começaram a preparar os 
“novos” professores. Simultaneamente, aumentaram consideravel-
PHQWH�RV�VDO¡ULRV�H�R�SUHVW­JLR�VRFLDO�GD�SURʏVV£R�GRFHQWH��

Pode dizer-se: “era fácil fazer esse tipo de reformas num país 
tão rico como a Alemanha”. A verdade é que, no momento históri-
co em questão, a Alemanha ou, mais exactamente, a Prússia, onde 
Humboldt desenvolveu a sua actividade, atravessava um dos piores 
períodos da sua história. Devastado pela derrota na guerra contra 
Napoleão, em 1806, o país estava sob a ocupação dos franceses e 
WLQKD�GH� OKHV�SDJDU�HQRUPHV�FRPSHQVD§µHV��2V�EHQV�PDWHULDLV�GR�
país estavam quase exauridos. A única esperança que sobrava era 
mobilizar as forças espirituais da população, e foi exactamente nisso 
que Humboldt apostou.

Foi apenas durante um ano que Wilhelm von Humboldt perma-
neceu na posição de responsável pelo sistema educativo do país. 
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Pressionado pelas intrigas dos adversários da reforma e por todo o 
tipo de invejas, que abundavam na corte prussiana, pediu ao rei a 
sua demissão em 1810 e partiu para Viena na qualidade de embai-
xador da Prússia. Mas o que ele conseguiu fazer durante esse único 
ano impregnou profundamente todo o sistema educativo alemão e, 
daí para diante, também os sistemas dos EUA e do Japão, que fo-
UDP� LQʐXHQFLDGRV�SRU� HVWH��)RL� SULQFLSDOPHQWH�R� VLVWHPD�HGXFDWL-
vo alemão, reformado ou, praticamente, recriado por Wilhelm von 
Humboldt, o responsável pela impressionante ascensão da ciência 
alemã ao longo do século XIX, levando-a a ultrapassar a britânica e 
a tornar-se, em quase todas as disciplinas, a melhor do mundo, até 
pelo menos ao primeiro quartel do século XX. E, não fosse a tragé-
dia da Segunda Guerra Mundial e a consequente migração em massa 
dos cientistas alemães para os EUA, quem sabe se não seria hoje 
o idioma alemão, e não o inglês, a “língua franca” da comunidade 
FLHQW­ʏFD�LQWHUQDFLRQDO�

4XH�LOD§µHV�SRGHPRV�HQW£R�WLUDU�GHVWD�KLVWRULD�SDUD�D�VLWXD§£R�HP�
que nos encontramos hoje? O que é que podemos aprender com Wi-
OKHOP�YRQ�+XPEROGW�VREUH�FRPR�OLGDU�FRP�RV�GHVDʏRV�GD�VRFLHGDGH�
de conhecimento?

Antes de mais, na nossa opinião, é muito importante distinguir 
entre sociedade do conhecimento e sociedade da informação. Hoje 
HP�GLD�FRQIXQGH�VH�PXLWR�HVWDV�QR§µHV��0DV�LQIRUPD§£R�H�FRQKH-
cimento não são a mesma coisa! Pode ter-se informação, mas não a 
entender ou não saber usá-la, por não se ter conhecimento. Portanto, 
contribuem pouco para o avanço em direcção à sociedade do conhe-
cimento as medidas colocadas exclusivamente ao serviço da socie-
dade da informação – como, por exemplo, distribuir computadores 
subsidiados pelos alunos do ensino básico, algo que está actualmen-
te a acontecer em Portugal, e é considerado um grande progresso, ou 
mesmo exigir que as universidades dotem as pessoas das chamadas 
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ȍTXDOLʏFD§µHV�H[LJLGDV�SHOR�PHUFDGR�GR�WUDEDOKRȎ�
2�FRQKHFLPHQWR�WHP�YDORU�SRU�VL�PHVPR��3DUD�R�ʐRUHVFLPHQWR�

universal e harmonioso do indivíduo e da sociedade, a escola e a 
universidade não devem formar apenas para uma determinada pro-
ʏVV£R�� PDV� SURYLGHQFLDU� VREUHWXGR� IRUPD§£R� JHUDO�� H[DFWDPHQWH�
como insistia Wilhelm von Humboldt há duzentos anos atrás. Com 
tanta informação disponível à nossa volta já não é possível aprender 
tudo. Mas não faz mal! Se aprendermos a entender o mundo que nos 
URGHLD��ʏFDUHPRV�WDPE©P�FDSDFLWDGRV�SDUD�DSUHQGHU�XPD�RX�RXWUD�
coisa mais concreta quando for preciso. Por isso, o método de ensino 
não se deve concentrar em exercícios ou na memorização, mas sim 
na motivação e na aprendizagem por si própria. O aluno que não 
decorou, mas entendeu a matéria, não vai esquecê-la.

Um contributo não menos importante para o crescimento espec-
tacular da Alemanha, no século XIX, foi também a liberdade espiri-
tual que reinava nas escolas humboldtianas. Pois quando um aluno 
aprende a entender as coisas enquanto sujeito livre e autónomo, não 
vai deixar-se subjugar na sua vida como um mero objecto de um 
poder alheio. Quando a escola ensina não a realidade, mas antes de 
tudo as ideias, o aluno, ao sair dela, vai comparar a realidade com 
essas ideias e, em consequência, vai querer mudar a realidade. Deste 
modo a escola humboldtiana forma não só pessoas, mas cidadãos – 
e não é o que mais lamentamos nos países de cultura mediterrânea 
a falta de cultura cívica da população? Formar a pessoa e o cidadão 
e não o futuro empregado – eis o objectivo principal da educação.

É claro que à formação – a universitária incluída – nunca foram 
totalmente alheios os objectivos práticos. Mesmo nos tempos de 
Humboldt, os graduados pelas universidades ingressavam nas pro-
ʏVVµHV�PDLV�FRPXQV��&RQWXGR��D�IRUPD§£R�XQLYHUVLW¡ULD�SUHVVXSµH�
TXH�RV�VHXV�JUDGXDGRV�Y£R�LQJUHVVDU�QDV�SURʏVVµHV�TXH�FRUUHVSRQ-
GHP� D� SRVL§µHV� VRFLDLV� HOHYDGDV�� TXH� H[LJHP� DF§£R� HP� VLWXD§µHV�
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LPSUHYLVWDV�RX�TXH�HQYROYHP�LQWHUSUHWD§µHV�FRQFRUUHQWHV�H�FRQʐLWRV�
entre normas. Assim, os juízes têm de lidar com os criminosos e com 
DV�SDUWHV�HP�FRQʐLWR��RV�SURIHVVRUHV�GD�HVFROD�FRP�R�FRPSRUWDPHQ-
to desviante dos adolescentes, os arquitectos com os engenheiros 
que criticam a viabilidade dos seus projectos, e assim por diante.

O mais importante que o estudante deve aprender durante os anos 
de estudo universitário é a ganhar a soberania, a lidar com um am-
ELHQWH�LQFHUWR�H�D�DJLU�QHOH�FRP�VXFHVVR��QR�¢PELWR�GD�SURʏVV£R�TXH�
escolher. O estudante deve aprender a actualizar o seu conhecimen-
WR��D�SURFHVVDU�HʏFLHQWHPHQWH�QRYDV�LQIRUPD§µHV��D�LGHQWLʏFDU�FDX-
sas e consequências, a separar o importante do acessório, a escolher 
FRUUHFWDPHQWH�HQWUH�DV�RS§µHV�GLVSRQ­YHLV�GH�UHDF§£R�

Por outras palavras, através do estudo universitário deve ser 
DGTXLULGD�D�FDSDFLGDGH�GH� ID]HU� MX­]RV�FLHQWLʏFDPHQWH� IXQGDGRV�H�
de agir com base nisso. Estas capacidades vão, depois, permitir a 
solução dos problemas que não podem ser conhecidos previamen-
te durante os anos de estudo. É pois indispensável a presença da 
investigação numa universidade de futuro. A investigação treina 
exactamente as competências chave necessárias para o sucesso em 
TXDOTXHU�SURʏVV£R��R�UDFLRF­QLR�FU­WLFR�H�DQDO­WLFR��D�DUJXPHQWD§£R��
R�WUDEDOKR�H�D�DSUHQGL]DJHP�LQGHSHQGHQWHV��D�WRPDGD�GH�GHFLVµHV�H�
a resolução de problemas.

Deste modo, como há duzentos anos atrás, são actuais as palavras 
de Wilhelm von Humboldt que escreveu: 

“O estudante, diferente do escolasta, não é apenas aquele que 
absorve o conhecimento de outrem, é sim alguém que investiga por 
si próprio, sendo o professor apenas o guia da sua investigação”. 
Talvez seja isto o que tenhamos de assumir, hoje em dia, como 
meta para consumar, na prática, a união do ensino e da investi-
gação numa universidade de futuro – se quisermos ter uma boa 
hipótese para integrar a verdadeira sociedade do conhecimento”.

Agradecimento
O autor agradece ao Prof. Doutor Manuel Loureiro a revisão do uso da 

língua portuguesa.


